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LER E SER –  LITERATURA E  CONSTRUÇÃO DE 
SENTIDO
Joana Cavalcanti (ESEPF/ CIPAF/CEDH)
RESUMO: 
A aproximação da leitura às questões ontológicas exige que se reflita sobre a 
construção de visão de mundo e a busca de sentido para a vida. O que, portanto, 
se constitui numa tarefa difícil, mas necessária. Propomos construir uma teia de 
significações entre a leitura e a literatura, considerando a linguagem como lugar 
privilegiado para o exercício simbólico. Durante o nosso caminhar, recorremos a 
autores significativos de diversas áreas. Convidamos o leitor a aceitar o desafio 
de ampliar e redimensionar o que apresentamos como Ler e Ser. 
Palavras-Chave: ler, ser, linguagem, littérature, sentido.
          
RÉSUMÉ: 
Rapprocher la lecture des questions ontologiques  exige que soit aprofondie La 
construction d´une vision du monde , e aussi que se pose celle de la recherche 
d´un sens pour l´existence.Mission difficile, mais nécessaire. On se propose 
d´élaborer un tissage de significations e construir entre lecture et littérature, 
prenant en compte que le langage comme lieu privilégié du travail symbolique.
Au cours de notre cheminement , seront mises à contribution les idées de 
spécialistes d´horizon divers. Nos lecteurs sont invités à accepter le défi de 
poursuivre e de redimensionner à sa façon cette mouture que nous présentons 
sur le lire et l´être.
Mots-clés: lire , être, langage, littérature, sens.
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1. Ler - a leitura e a trama conceptual
“Le récit est la vie”
Roland Barthes
O conceito de leitura deve ser sempre discutido a partir 
da sua complexidade e das suas possíveis interpretações. 
Não temos dúvida de que o verbo ler é polissémico e, por 
isso, permite uma vasta exploração dos seus múltiplos 
sentidos. As possibilidades de discussão sendo muito 
extensas, resolvemos assumir duas linhas de reflexão 
principais para conceptualizar a leitura. 
De acordo com Carlos Reis e Ana Cristina Lopes 
(2011), o conceito de leitura: 
(…) pode ser encarado em diversas perspectivas teóri-
cas e abordado sob diferentes prismas metodológicos, 
da sociologia da literatura à poética da desconstrução, 
passando pela psicolinguística, pela teoria da comunica-
ção e pela estética da recepção (…) pode ser entendido 
como operação pela qual se faz surgir um sentido num 
texto, no decurso de um certo tipo de abordagem, com 
ajuda de um certo número de conceitos, em função da 
escolha de um certo nível em que o texto deve ser per-
corrido (…).” (p.238)
Tal como refere os autores, a leitura pode ter um 
conceito atribuído a partir de diferentes áreas, podendo 
a sua definição ser articulada com base em posturas 
epistemológicas variadas, mas que se podem somar à 
ampliação do seu significado. Entretanto, num primeiro 
momento, poder-se-á assumir um conceito mais redutor 
que compreende a leitura apenas como um processo 
de memorização e descodificação, ou seja, ler significa 
descodificar o código escrito com a finalidade de obter 
um significado. Este conceito não é falso e parece ser o 
mais recorrente quando se tenta definir a leitura e o seu 
campo concetual. Por outro lado, torna-se redutor na 
medida em que não se pode esquecer que a leitura faz 
parte de um processo de busca de sentido, de significação, 
de compreensão e interpretação da realidade, no qual o 
sujeito leitor constrói e amplia a sua visão de mundo, 
do Outro e da realidade, portanto é um espaço de 
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subjetivação e alteração, nunca de sujeição, pois:
O processo de leitura é polissémico, transversal, pessoal, 
colectivo e promove aprendizagens importantes, signifi-
cativas e transformadoras acerca da realidade. Tal ideia 
parece ser consensual entre os pesquisadores e estudio-
sos da área, embora exista muita controvérsia quanto à 
existência de apenas uma definição para a leitura (Ca-
valcanti, 2014: 259)
Sendo assim, a leitura faz parte de um processo 
complexo que implica o conhecimento, decifração e 
domínio de um determinado código. Tal processo está 
para além da palavra escrita e situa-se numa semiótica 
geral de interpretação, sendo esta realizada através 
da compreensão de um determinado signo e com a 
finalidade de atribuição de significado. Portanto, o ato 
de ler está relacionado com uma busca que pressupõe 
o conhecimento de regras, primeiro para se realizar 
o trabalho de decifração e, segundo, para se realizar 
a fundamental tarefa de transcender o significante 
(linguístico, visual, gestual, sonoro…) e atribuir novos 
sentidos e significados à realidade. 
É certo que o processo de leitura decorre de um jogo 
no qual as peças principais são o código e a cultura, 
dependendo o sucesso do jogador de muitos fatores que 
se relacionam com aspectos cognitivos (memorização, 
associação, comparação, seleção, classificação, 
generalização, ordenação, composição, avaliação, 
simbolização…), bem como outros, como o psicológico, o 
afetivo e o sociocultural. Logo, para se ensinar a ler bem 
é fundamental se saber ler bem, tendo consciência do 
quanto este jogo interfere na vida dos sujeitos enquanto 
atores sociais e, sobretudo, como pessoas em permanente 
construção, pois ser leitor “(…) é ser capaz de extrair as 
inferências autorizadas por um texto e de lhe dar alma; 
é recriar ou criar o significado de uma mensagem até aí 
implícita” (Bonboir, 1970, in Cavalcanti, 2014: 260). 
Podemos afirmar que o verbo ler é polissémico 
porque transcende o significado explícito do código para 
propor múltiplos sentidos, pode ser realizado através de 
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diferentes símbolos; é processual porque acontece por 
etapas e depende de aspetos que condicionam a sua 
concretização; se constitui num desafio permanente de 
descoberta e busca de sentido. 
 Diante de todas as realizações que envolvem o 
processo de leitura, consideramos que a busca de sentido 
se constitui no maior desafio, pois para além daquilo 
que comunica e informa, a leitura se constitui num 
espaço para a proposição de significados, portanto de 
interpretação e apropriação dos contextos, da realidade 
e do mundo. Neste sentido, a competência leitora 
extrapola os espaços da escola, articulando-se com 
cenários imaginários e contextos reais significativos. De 
acordo com o psicanalista Anzieu,
A função semiótica surge primeiro na história individu-
al a um nível pré-linguístico e infra-linguístico, mas é 
na aquisição, uso e domínio da língua natural que ela 
encontra uma das suas principais realizações. (…) uma 
língua é um código comum a todos aqueles que a falam 
, mas aqueles que a falam atualizam-na, inflectem-na, 
modulam-na, transgridem-na, pervertem-na para expri-
mir, para fazer reconhecer, para impor a sua subjectivi-
dade. (1978: 10, 13)
 Sendo assim, por um lado a língua é um espaço 
de realização coletiva, no qual o processo comunicativo 
se confirma nas interacções sociais, por outro lado, é 
especialmente o lugar da emergência do sujeito como 
um ser único e que, ao transgredir o convencional da 
própria língua, confirma-se como subjetividade e assim 
inscreve-se como transgressor ao utilizar a palavra, esta 
que é a expressão do seu ser, da sua realidade e conduta. 
Consideramos ser inevitável pensar na leitura como 
um espaço de trama que é tecido à medida que o leitor 
experimenta a vida e o mundo, sempre numa relação de 
desafio e descoberta. Aliás, a leitura faz parte de tudo 
aquilo que se constitui como uma experiência significativa 
do sujeito no mundo. O leitor, como é proposto por 
alguns autores, é um ‘colector’, ou seja, um recolhedor, 
colecionador de experiências, pois ler, também significa:
(…) unir: legere, legein, encontrar ligação entre o que se 
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nos apresenta simultaneamente múltiplice e unido, lega-
lizar o aparecer do que parece. Ler é tecer. (…) A leitura 
e o texto formam assim uma espécie de tapeçaria ‘viva’ 
– aberta e inacabada – onde os diferentes fios se entrela-
çam e compõem, se urdem, contínua e indiferentemen-
te. (…) É neste sentido que diz Roland Barthes: ‘Texto 
quer dizer tecido, mas enquanto até aqui esse tecido foi 
sempre tomado por um produto, por um véu acabado, 
por de trás do qual se conserva, mais ou menos escon-
dido, o sentido (a verdade), nós acentuamos agora, no 
tecido, a ideia generativa de que o texto se faz, se tra-
balha através de um entrelaçamento perpétuo’. (…) Nes-
te particular, assumimos a posição ricoeuriana de que a 
interpretação de um texto se faz no interior da dialéctica 
entre explicação e compreensão, sendo o seu resultado.” 
(Borges-Duarte, 2000: 9, 10, 11).
 Desta forma, o resultado do lido depende daquilo que 
foi reunido, coletado, colecionado e depois transformado 
pelo leitor segundo a natureza das suas experiências e a 
sua possibilidade de experimentar os textos através de 
uma rede de sentidos Esta rede é composta por inúmeros 
factores, desde os mais primordiais, como os sensoriais 
e sinestésicos, aos mais elaborados e dependentes da 
capacidade de abstração. 
Por esta razão, também, por mais que se busquem 
definições precisas acerca da leitura parece ser impossível 
encontrar uma que consiga conter toda a informação que 
surge do caráter transcendente do ato de ler e interpretar, 
pois “Em sentido próprio, ler é, assim, a nossa vocação, 
o que já de antemão estamos chamados a fazer: se a 
escrita apela para a leitura, é o assim dito o que provoca 
o ser lido.” (Borges-Duarte, 2000: 9). Logo, o ler e o 
ser estão unidos e reunidos na própria génese do desejo 
de interpretar. A interpretação acompanha-se do ato de 
pensar sobre os factos, acontecimentos e sentimentos 
engendrados na busca de sentidos. Estes podem 
encontrar o sublime na natureza poética, na análise do 
não-dito, do indizível. O lugar da palavra é o lugar da 
falta, da ausência marcada na alma do verbum, por isso 
a palavra é sopro de vida. O escritor Bartolomeu Campos 
de Queirós, no seu Livro Vermelho Amargo, anuncia:
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Ao erguer os olhos do livro, o olhar da mãe vinha vestido de 
novo luar – eu invejava. Em cada página virada ela se remoçava, 
afagada pelas viagens, amores, incómodos. O livro aberto era 
seu berço e seu barco, em suas páginas ela se transmutava. Eu 
suspeitava que o embaraço das letras amarrava segredos que só 
o coração decifra. Mas uma certeza me vigiava: ler era o meu 
único sonho viável. (2014: 20)
 Este fragmento de texto é um exemplo da grandeza e 
beleza poética, da força estética da palavra que inaugura 
outros significados. O autor consegue com uma única 
afirmação dizer tudo sobre o poder da leitura e da relação 
entre o ler e o ser. Traz-nos o livro enquanto objeto de 
sentido, de prazer e desejo, o único sonho possível de 
realização pessoal, de salvação, pois ler a palavra e 
buscar os seus infinitos significados possibilitam uma 
volta à realidade, um retornar “vestido de um novo luar”.
De todas as representações simbólicas, a literatura 
parece ser a mais imprescindível, visto que amplia a 
leitura de outros códigos, permitindo-nos ser à medida 
que compreendemos e interpretamos o mundo. Portanto, 
o texto literário converte-se num valioso instrumento 
de reflexão sobre as realidades. Com efeito, a leitura, 
sobretudo a leitura da palavra literária, apela para a 
conotação, para a metáfora e os seus sentidos. Contudo, 
ao pensarmos sobre o conceito de leitura não podemos 
nos esquecer que: 
Lê-se um texto, mas também um quadro, um filme, um 
rosto…Todavia, a escola ao inserir-se numa determinada 
tradição de leitura, optou, essencialmente, pela literatu-
ra, pelos textos. Não obstante, essa opção inscreve-se 
num quadro de ambiguidade, uma vez que o exercício 
escolar, discorrendo e transmitindo textos, se faz, no en-
tanto, fundamentalmente através da oralidade.” (Idem: 
11).
De qualquer forma, a tradição escolar toma 
como principal referência para o desenvolvimento da 
competência leitora, a palavra. Seja a palavra escrita ou 
oral, há uma supremacia do ensino da leitura baseado, 
essencialmente, no código verbal. Compreendemos a 
escolha pelo verbal, embora reconheçamos que é uma 
escolha restrita porque não possibilita a interpretação e 
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ampliação da realidade através de outros códigos. Além 
disso, não se deve dissociar a leitura do próprio processo 
de formação de leitores que, em geral, nos dias atuais, 
acontece na escola e é conduzido pelo professor.
Podemos afirmar que a competência leitora serve 
de base e alicerce para o desenvolvimento de outras 
competências e 
A tarefa de formar leitores, hoje, representa um tema 
de interesse de todos, pois já não há dúvida de que o 
desenvolvimento de uma nação depende da educação 
de seu povo e da capacidade de leitura. [A] habilidade 
de leitura é, portanto, uma demanda social (Waiselfisz in 
Cavalcanti, 2002: 2)
Sendo assim, sentimos a necessidade de afirmar que 
uma das principais funções da leitura é a social, pois 
ter a possibilidade de ler bem favorece-nos na tarefa de 
apropriação da realidade e coloca-nos numa situação de 
poder, o poder simbólico que decorre da capacidade de 
pensar e refletir criticamente sobre nós mesmos. Morais 
(1997) afirma que a leitura favorece a apropriação da 
realidade e garante o “voo” necessário para a construção 
de novas mentalidades e o processo de ensino e a 
aprendizagem da leitura deve ser objeto de constante 
reflexão pedagógica:
Ensinar a ler para obter sentido é um dos grandes de-
safios que os professores enfrentam. Sublinhamos o 
facto de que tal proposta ainda não está interiorizada 
pela maioria dos professores, estes formados a partir 
de paradigmas positivistas para os quais ensinar tem o 
significado de ‘empurrar para dentro’ o máximo de infor-
mações, mesmo que estas não sejam significativas para 
os estudantes. De outra forma, compreendemos que os 
contextos podem e devem ser  alargados e tal percepção 
também faz parte daquilo que apreendemos como sen-
do uma das mais importantes funções da leitura. Entre-
tanto, para que as experiências de leitura sejam vividas 
com intensidade, desejo e prazer não se pode descurar 
do vivido nos contextos, visto que são daí que se lançam 
as primeiras miríades sobre a realidade, a família, o gru-
po, as culturas, as paisagens, os afectos e as humanida-
des. (Cavalcanti, 2014: 260)
Logo, a leitura assume-se como prioridade no 
processo educativo contemporâneo e assim sendo, o 
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investimento na formação de professores deve passar 
pela compreensão de que, também estes, estão em 
formação como leitores. Para se estimular o gosto e o 
prazer pela leitura é necessário passar pela experiência 
de ser leitor e de comungar com a ideia de que a leitura 
amplia a nossa visão de mundo, revigora a nossa 
capacidade de refletir, propõe-nos uma diáspora, uma 
saída de nós mesmos e o encontro mágico com o  outro. 
Esta é uma viagem que nos convida à intersubjetividade, 
favorecendo a expansão do poder olhar longe e largo.
 2. O Ser – tecendo ideias sobre o ser e a 
linguagem
“O que se lê deixa as suas marcas e é, certamente quan-
do se lê bem, determinante para o que se pensa e como 
se pensa” 
Ijsseling in Borges-Duarte, 2000
É na complexidade do simbólico que surge a 
linguagem, como também é no desenvolvimento e 
consciência da linguagem que surgem o ser e a sua a 
consciência de existencialidade, condicionada no tempo 
e no espaço, mas capaz de transcender através da 
extensão do pensamento, da palavra, da memória e de 
um certo sentimento de cosmogonia. 
Antes de nos lançar a discutir sobre alguns aspetos da 
linguagem é necessário que se diga que é na linguagem 
que reside o ser, não existimos fora da linguagem, 
mas sim na linguagem. Se indagarmos sobre o que é 
o ser, certamente não obteremos uma única resposta, 
mas muitas. Entretanto, não sabemos se estas são 
verdadeiras porque, possivelmente, tudo não passará de 
formulação de hipóteses sobre o humano, decorrentes 
de uma época, um contexto histórico e um conjunto de 
expetativas sobre a própria existência.
Talvez se possa afirmar, sem pretensões filosóficas, 
que o ser só é viável a partir do pressuposto de que 
é na experiência simbólica que este se realiza. Fora 
da linguagem não somos. Somos reais e possíveis na 
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linguagem. Portanto, o ser nasce da experiência vivida 
com o outro, no quotidiano tramado e tecido por uma 
comunicação que se estabelece através da linguagem. 
Exercitamo-nos como ser no espaço da linguagem, ou 
seja, no espaço de significações linguísticas e como 
afirma Gadamer:
(…) a capacidade de compreender é uma peça funda-
mental da constituição e desenvolvimento integral do ser 
humano, que serve de base à convivência com outros e 
se realiza especialmente pela via da linguagem e do diá-
logo.” (Gadamer cit por Borges-Duarte, 2000: 63)
É possível se pensar que sendo a capacidade simbólica 
uma das principais condições para a realização da 
linguagem humana, então a leitura, enquanto processo 
dinâmico e complexo de simbolização, constitui-se como 
um significativo espaço de humanização, possuindo uma 
relevância na construção e reconstrução da identidade 
pessoal e coletiva. Na construção e reconstrução do 
ser, a identidade é desenvolvida mediante três aspetos 
fundamentais: a unidade física, a experiência num tempo 
contínuo e a coerência entre o que se é, ou se deseja 
ser, a partir de lugares que são biográficos, portanto 
narrados, lidos e interpretados. Pois,
O ser humano enquanto sujeito é (con)textualidade, 
sendo também linguagem que se  expressa através de 
um processo de simbolização que, para além de se dei-
xar interferir pelas experiências culturais do quotidiano, 
é sobretudo influenciado pelas relações que estabelece 
ao  longo da vida” (Cavalcanti et al., 2014: 21)
Refletir sobre a construção do ser é pensar sobre 
a sua dimensão de identidade, mas tal identidade é 
continuamente desenvolvida com base no dinamismo das 
experiências vividas, nas trocas realizadas, nos diálogos 
estabelecidos, nos confrontos assumidos singularmente 
e, também, na coletividade. Desta forma, ler é 
interpretar. Interpretar é a possibilidade de se confirmar 
na memória, no tempo, no espaço e na existência a partir 
da compreensão e do desejo de obter respostas para os 
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mais vastos anseios humanos, pois “(…) é pressuposto 
que todo saber e conhecer é interpretação e em que 
é estabelecido que o mundo é uma  espécie de texto.” 
(Ijsseling, in Borges-Duarte, 2000: 28).
Ora, se o mundo é olhado e interpretado por meio de 
uma grande plataforma de textos, considerando um texto 
como uma realidade, então estamos permanentemente a 
produzir saberes sobre os contextos. Assim, a formulação 
de ideias e conceitos decorrem da observação e da 
experiência vivida e, sobretudo da partilha, da troca, da 
criação e reprodução sistemática de interações sociais 
estabelecidas pelo convívio, pelas relações de poder e , 
muito especialmente, da reconstrução das identidades. 
A interpretação e avaliação da realidade acontecem na 
produção de narratividades, na elaboração dos discursos 
e das representações socioculturais, bem como as 
narrativas decorrem das negociações de sentido, portanto 
de produção de significados. 
  É na interação linguística, no exercício na linguagem 
que nos tornamos um ser em busca de sentido. É assim 
que nos inventamos como sujeitos, é nesta medida que 
construímos uma narrativa, seja individual ou coletiva; 
uma história, um imaginário. Somos sujeitos narrativos 
na operacionalização da linguagem, onde se exerce o 
pensamento, a emoção, a reflexão, a criatividade, a 
subjetividade e a relação com outro: 
(…) a linguagem é o lugar da reunião, da permanência, 
da construção social de vínculos que são de ordem afec-
tiva, emocional, mas também política no amplo sentido 
do acto político de interferir na organização da polis. De 
alguma forma, a ideia de Maturama se aproxima do pen-
samento do pedagogo e pensador Freire (1997) que dei-
xa entrever em toda a sua obra o valor da palavra como 
semente de sentido capaz de gerar a ‘palavramundo’. 
Capaz de provocar a compreensão dos contextos que se 
constituem em realidades produzidas a partir das rela-
ções entre os sujeitos numa dinâmica que se move para 
atender ao apelo necessário de que todos os seres hu-
manos se organizam positivamente ao aceitarem-se na 
construção do amor.” (Cavalcanti, 2014: 262)
Maturana (2001), cientista chileno que se dedica 
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à investigação na área da Biologia do Conhecimento, 
ao refletir sobre a linguagem, desconstrói muitos 
preconceitos relacionados com a postura científica da 
maioria dos autores que investiga sobre a linguagem. O 
autor assume a linguagem como espaço de convivência 
sensual e significativa, no qual somos autorizados a nos 
deixar permear pelo outro, enquanto corporalidade e 
história. Será na partilha do gesto recorrente e sensual 
em busca de  interacção com o outro que a linguagem se 
tornará o mais poderoso instrumento de transformação 
da espécie. Portanto, não é difícil de se compreender que 
o ser pessoa implica participar de um processo dinâmico 
de construção das nossas identidades, estas sempre 
flexíveis, dinâmicas e alteráveis na medida em que nos 
permitimos conviver com os outros.
Parece inquestionável que as histórias, os textos 
e os contextos sejam espaços para a realização de 
intersubjectividade. Tais espaços nos permitem a 
realização de viagens incomensuráveis pelo universo Eu-
Outro. Sendo assim, ler o mundo no mundo é condição 
existencial. É no viver e pulsar das narrativas que nos 
expandimos e permitimo-nos expressar o que somos e 
quem somos. 
Com efeito, se estamos a aproximar os campos da 
linguagem e da identidade é porque estes se relacionam 
e estabelecem uma continuidade em muitos aspetos. A 
linguagem permite-nos a emergência do ser e o exercício 
do que se é através de uma língua, de uma cultura e de 
um processo de identificação cultural que permite uma 
elaboração coerente da realidade, pois:
O facto de a linguagem se ter desenvolvido ao longo dos 
tempos tem a ver com a memória e a repetição dessa 
memória através da herança que se vai anelando entre 
as gerações, promovendo a capacidade de nos situarmos 
num contínuo histórico resultante da colectividade, mas 
muito especialmente tendo como matéria-prima, as his-
tórias, ou seja, as biografias dos sujeitos, neste sentido 
a palavra é o que dá origem à tradição (Cavalcanti et al., 
2014: 22 ).
A palavra surge como recuperação de sentido, 
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estabelecendo a articulação entre o passado, o presente 
e o futuro. O passado e o futuro parecem fundamentais 
na construção biográfica, visto que o presente é o vivido 
que, somente, ganha sentido se estiver associado com a 
memória e o desejo. Logo, a  linguagem é necessária para 
se construir uma biografia, uma história, uma narrativa 
em torno de si e dos outros.
A capacidade de ser e de ler são indissociáveis porque 
não conseguimos interpretar o sentido, experimentado e 
vivido fora da linguagem, ainda que esta denote a nossa 
precariedade em quanto ser, visto que a palavra reconduz 
para uma ausência. Por outro lado, se nos representamos 
pela palavra que é ausência, também é verdade que 
nos recuperamos pela palavra, que não diz tudo, mas 
que se propõe como representação e possibilidade de 
interpretação.
Assim, é pertinente a aproximação concetual entre a 
construção do ser e a construção de sentido, a realização 
da linguagem e a interpretação. Pode ser ousado definir 
o ser humano como sujeito da interpretação mas, por 
outro lado, é perfeitamente coerente confirmá-lo como 
ser simbólico, capaz de construir suas relações e de 
intervir nos contextos com um grau de consciência 
elaborado, intencional e fundamentado em objetivos 
precisos, que estejam implicados numa transformação 
de ordem pessoal ou coletiva. 
É verdade que o ser humano é estranhamente 
humano, tanto quanto é verdade que, estranhamente 
ou inexplicavelmente, o ser humano desenvolveu uma 
elaborada linguagem. Isto porque possui uma capacidade 
de simbolização de tal maneira sofisticada, e que nenhum 
outro animal é capaz de o ter, que nos resta lidar com o 
mistério, enquanto espaço, ora de apaziguamento, ora 
de inquietação diante da nossa limitada compreensão 
sobre o fenómeno da linguagem. 
Quando passamos do ter linguagem ao ser linguagem? 
Quando começamos a ser linguagem? Podemos até 
formular hipóteses a partir de suposições conduzidas 
pelas teorias da evolução da espécie e pelas condições 
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de espaço e necessidade de sobrevivência, mas ainda 
estamos longe de dar uma resposta eficaz às questões 
existenciais, aquelas que inspiram a construção do ser e 
os seus possíveis sentidos. 
Neste sentido, o ler e o ser são indissociáveis e 
complementares, parecendo não ser possível ser pessoa 
sem se ser leitor, sem produzir significado e sentido para 
o estar no mundo sendo sujeitos biográficos. Somos seres 
surgidos de uma narrativa, de um conjunto de factos e 
acontecimentos que interferem no que narramos, bem 
como no que narram de nós.
Na mesma perspetiva, compreendemos que a 
interpretação é uma condição do ser humano e da sua 
ânsia por organizar sistemicamente a vida através da sua 
experiência simbólica. Sendo a palavra o símbolo que mais 
caracteriza a natureza do humano e o material básico 
que nos permite ter acesso ao inconsciente, ao desejo, 
ao sonho, à imaginação e à narrativa, ao pensarmos na 
linguagem, e nas suas variadas formas de expressão, 
temos o impulso de formular a ideia elementar de que 
a nossa origem, enquanto racionalidade, só foi possível 
porque o mundo é, para nós, mediado pela palavra e 
esta amplia a nossa visão de mundo, colocando-nos na 
especial condição de narrativa.
Estamos vinculados pela palavra, pela necessidade 
de interação com o meio e, sobretudo, com o outro. Mas, 
com efeito, não podemos comprovar que o surgimento 
da palavra foi o evento determinante para possibilitar-
nos uma natureza diferente porque humana, mas não 
podemos negar que o verbo, enquanto ação e princípio, 
colocou-nos numa dimensão subversiva face à natureza, 
permitindo-nos a inauguração da cultura.
Na linguagem, a palavra e ação consciente sobre 
a realidade construíram sentido, mas um sentido de 
necessidade de ser.  Ser na interação com o outro, 
na possibilidade amorosa que ultrapassa o instinto de 
sobrevivência, tornando-se o desejo de vínculo, de 
identificação e de conhecimento do outro. 
O autor Humberto Maturana (2001), já referido, ao 
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realizar alguns estudos acerca do surgimento da linguagem 
conclui que é provável que esta tenha surgido no contexto 
de colheita e distribuição dos grãos, no momento em que 
os pequenos grupos humanos partilhavam o alimento. 
Para ele, na partilha de alimento, surgiu o toque como 
sendo um gesto recorrente e sensual, inauguração da 
aproximação e intimidade com o outro. Portanto, para o 
investigador, a linguagem funda-se a partir do desejo de 
interação, mais do que pelo instinto de sobrevivência.
Interessantemente a etimologia da palavra leitura, 
“legere”, que significa “colher, escolher, recolher” 
encontra equivalência no latim através da expressão 
“colher com os olhos” (www.origemdapalavra.com.br) 
e isto permite-nos conjeturar que o gesto de colher e 
repartir o grã conduziu-nos à aproximação com o outro e 
que o olhar vago e distante foi aos poucos se convertendo 
em interpretação, sentido, em “colheita da realidade”. 
Portanto, reside na etimologia da palavra leitura, e na 
sua ancestralidade de sentido, a essência daquilo que, 
ainda hoje, compreendemos como o ato de ler, ou seja, 
“ler é colher com os olhos”. 
Do gesto de estender a mão para partilhar o grão 
ao gesto de olhar, surge uma linguagem que interpreta 
e inunda o quotidiano de sentido. Assim, o olhar que 
recolhe a realidade transforma-se em imaginação, 
criatividade e narrativa e o humano alcança a expansão 
de si mesmo através das conexões simbólicas, passando 
a compreender a vida como um evento especial e a 
linguagem humana, como fenómeno único e valioso.
3. A leitura, a literatura e a aprendizagem de 
ser
Todo livro literário me alfabetiza
Bartolomeu Campos de Queirós
O que é a literatura? Um lugar que não é lugar, um 
tempo que não se mede pelo tempo, uma língua que não é 
a linguagem. Esse lugar, esse tempo e essa língua podem 
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tornar-se objecto de um desejo, permitem pressentir 
uma forma particular de conhecimento, ou talvez de 
revelação. (Michel Crépu, 2006, in Steiner, 2014) 
Na linguagem efabula-se a vida, narra-se a existência 
real ou fictícia. No gesto de “colher com os olhos” realiza-
se a leitura enquanto processo de interpretação e, na 
interpretação, se aprende os múltiplos sentidos de ser. 
Logo, só se é pessoa no exercício de interpretação, por 
isso consideramos imprescindível nomear a leitura do 
texto literário como fundamental para a compreensão da 
metáfora, uma das representações mais significativas, 
que expressa a leitura como sendo a “colheita do olhar”. 
O texto literário é construído a partir da efabulação, 
da inauguração de uma realidade que se sustenta na 
possibilidade de ser e decorre da utilização sofisticada da 
palavra, enquanto expressão máxima da representação 
simbólica, visto que se constitui de elementos metafóricos 
e se consolida como um sistema que amplia o real à 
medida em que o transgride. Mas a literatura também 
se realiza a partir de um pacto silencioso entre o texto 
e o leitor. Este só tem acesso ao universo criado como 
valor de verdade se o reconhecer como possibilidade de 
existência real, embora se saiba que as personagens e 
suas biografias só se realizam pela crença de que na 
literatura tudo é possível.
Parece-nos não haver dúvida de que a palavra 
recupera, sobretudo quando a palavra se investe de 
significados metafóricos que transcendem o sentido 
literal e imediato, tal como acontece no texto literário, 
pois:
À medida em que o leitor recolhe as diferentes perspecti-
vas oferecidas pelo texto e relaciona opiniões e assuntos 
uns com os outros, o leitor coloca a obra em movimento 
e com ela coloca-se a si próprio” (Iser, W., 1978, in Fillo-
la, 2001, p. 21)
Desta forma, a literatura exige que o leitor busque 
sentido na relação que estabelece com as personagens 
e os contextos de onde estas surgem e se realizam, 
ampliando-se no exercício cognitivo de imaginar, 
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associar, relacionar e, também, experimentar processos 
de identificação com os outros que habitam na ficção.
O texto literário é um convite à convivência, ao 
reconhecimento de si e do outro através da história 
narrada, além de se constituir, como acredita Nelly 
Novaes Coelho (2000), num grande “eixo transversal” e 
de abertura para a construção de outros conhecimentos. 
O texto constitui-se também numa escola de vida, onde 
se pode experimentar múltiplos sentimentos, aceitar e 
superar os desafios, se questionar sobre a realidade e se 
aprender a alteridade.
Acreditamos que a literatura enquanto sistema 
sociocultural, permite  ricas articulações com os contextos, 
sempre no sentido de ampliá-los e redimensioná-los a 
partir de possíveis interpretações. Sendo assim, é um 
espaço privilegiado para se aprender a viver, além de 
ser um lugar de aprendizagem do outro. Estas incitam-
nos a viver desde a miséria ao sublime de nós mesmos, 
permitindo a experiência avassaladora de se viver muitas 
vidas, conhecer milhares de pessoas e contextos numa 
dimensão temporal restrita. 
Na ficção literária, assim como na vida, vinculamo-
nos, criamos laços ou rejeitamos determinadas formas 
de ser. Negociamos sentidos sem que seja preciso sair 
do lugar, pois a viagem é de outra ordem e muito mais 
extensa. É uma viagem feita em pequenas frações de 
tempo, mas na qual conhecemos uma multidão de gente, 
lugares, paisagens, contextos e dramas. Sem dúvida, a 
literatura permite a transcendência e a liberdade, sem 
deixar de propor o comprometimento com a vida. 
A leitura do texto literário possibilita o encontro entre 
imaginários, no qual a ficção é um produto partilhado e de 
co-autoria, portanto o leitor é um co-produtor que funda 
mundos a partir de cenários imaginários. A invenção de 
novos mundos e fundação de outras realidades possibilita 
o exercício da sensibilidade estética e, também, do 
compromisso ético. Assim, a verdade poética subverte a 
realidade e concede-lhe a dimensão do sublime inerente 
à vastidão humana, como tão perfeitamente nos faz ver 
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um dos irmãos Karamázov ao afirmar que “ (…) o homem 
é muito vasto, até demasiado vasto, eu queria estreita-
lo.” (Dostoievski, 2012: 115)
A interpretação do que diz a personagem referida 
acontece com a devida e exigida largueza se, na qualidade 
de leitor, nos for permitida a compreensão metafórica e o 
reconhecimento da palavra como um símbolo inesgotável 
de significação, pois a vastidão humana  dá-se no diálogo 
com o outro e com os outros que nos habitam. Parece 
não ser possível se estreitar o homem. Ele é palavra e 
daí decorre a sua complexidade.
Reconhecemos a literatura como um motor de 
transformação pessoal e coletiva, logo um valioso 
dispositivo de mudança que deve ser contatado desde 
os primeiros tempos de vida, visto que é narrativa, é 
história e por isso, devir. 
Portanto, a leitura do texto literário constrói visão 
de mundo porque nos afeta propondo um reparo ao 
comportamento humano, conforta-nos com a possibilidade 
de tornarmo-nos alguém em busca de melhoria, mesmo 
reconhecendo que somos seres precário. 
A questão da leitura é complexa. Refletir sobre a 
importância da leitura na vida das pessoas é essencial, 
mas não basta garantir o processo de massificação da 
leitura porque não é qualquer tipo de texto que amplia 
a imaginação e convoca para os mais elevados graus de 
abstração, tão necessária para a formulação de níveis 
elevados de pensamento crítico. Não interessa apenas 
que se leia, pois o que se lê e como se lê é determinante 
para a conquista de autonomia e realização de escolhas. 
Logo, a arte de uma maneira geral e, muito especialmente 
a literatura, deve ser assumida como:
(…) escolas de vida para crianças e adolescentes, onde 
eles aprendem a se conhecer a si mesmos. (…) Escolas 
de complexidade humana, onde se descobrem a multi-
plicidade interior de cada ser e as transformações das 
personalidades envolvidas na torrente dos acontecimen-
tos” (Morin, 1997, in Coelho, 2000: 10)
A ideia de que a formação do leitor literário é 
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fundamental para a construção de pessoas críticas 
e melhores tem sido ponto de discussão em muitos 
segmentos da educação, mas está longe de ser consensual. 
O sistema de ensino tem-se fundamentado cada vez 
mais numa educação despersonalizada e com objetivos 
que pouco têm que ver com o propósito de educar para 
a vida, no sentido da valorização da pessoa como um 
ser integral. Os burocratas e técnicos da educação, na 
maioria das vezes, são pouco capazes de compreender 
que os processos mentais que se podem desenvolver 
através do contacto com a literatura são fundamentais 
para o exercício cognitivo, bem como para a tomada de 
consciência crítica e apropriação da realidade. 
A importância das narrativas, sobretudo da narrativa 
literária, para a expansão cognitiva tem provocado 
bastante interesse por parte dos estudiosos, tal como 
refere Colomer:
Esta cuestión há suscitado mucho interés en los estudios 
cognitivos que desde finales de los setenta han destaca-
do la importancia dela ficción para el desarollo cognitivo 
de los indivíduos (…). La evolución de los interesses cog-
nitivos condujo, finalmente, a la concepción de la narra-
ción como uma forma de construcción de la realidade y 
propício la investigación sobre el modelaje linguístico y 
cultural ejercido por les cuentos (1998: 78)
Assim, compreendemos o texto literário como um 
sistema vasto e abrangente que nos dá a oportunidade 
de experimentar a palavra no mais alto grau de sua 
complexidade simbólica, capaz de facilitar a promoção 
da sensibilidade estética e produzir olhares desafiadores 
que buscam conhecer novas paisagens e romper com os 
paradigmas ultrapassados. O olhar da literatura é sempre 
novo porque convida o leitor a rever seus modelos, 
convicções, práticas e ideias. É um olhar de recolha, de 
colheita e ligação.
Diante do ponto de vista assumido relativamente 
ao texto literário, e a sua importância na formação dos 
sujeitos, avaliamos que a literatura é um espaço de 
emergência dos sujeitos enquanto seres da linguagem, 
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onde se permite ser e subjetivar-se à medida que se realiza 
a recuperação de sentido pela palavra. Esta inaugura 
o vínculo, tece o princípio vivo do reconhecimento do 
outro, numa relação de continuidade e aproximação que 
se confirma na experiência do próprio viver. E quanto 
mais rica for a experiência, mais ampla e ilimitada será 
a “colheita do olhar”, ou seja, aquele que lê bem olha 
para além das suas próprias circunstâncias, realiza 
conexões e ligações que ultrapassam o tempo e o espaço. 
Portanto, quanto mais interpretamos e nos exercitamos 
no simbólico, mais aproximamo-nos  da epifania do ser.
4. Considerações Finais – novos olhares e 
desafios
“Há um tempo em que é preciso abandonar as roupas 
usadas que já têm a forma do nosso corpo e esquecer 
os nossos caminhos, que nos levam sempre aos mesmos 
lugares. É o tempo da travessia. E se não ousarmos fa-
zê-la, teremos ficado, para sempre, à margem de nós 
mesmos”
Fernando Teixeira Andrade
O desafio que o mundo contemporâneo nos impõe é 
o de ajudar a construir novos olhares, novas paisagens e 
mapas mentais, portanto novas mentalidades. É preciso 
romper com paradigmas do passado que já não nos 
servem  mais como modelo de observação e relação 
com o mundo. Se desejamos atravessar e alcançar a 
“terceira margem do rio”, teremos de arriscar e apostar 
na formação de sujeitos que buscam a sua construção 
como ser, alimentando-lhes a alma e nutrindo-lhes o 
espírito.
Certamente, estamos a enfrentar um momento de 
ousadas conquistas tecnológicas e abruptas mudanças 
de comportamento face às novas realidades. Estas 
apresentam-se como panoramas históricos e sociais, 
pano de fundo de onde emerge um ser que mais do 
que em mudança, desnuda-se do que lhe é essencial, 
fragmenta-se, desconhece-se e perde-se de si mesmo.
Ora, para um momento tão complexo é-nos exigido 
um pensamento complexo, capaz de dar conta dos 
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problemas que surgem a partir da instrumentalização 
da vida em várias dimensões. Como dar respostas 
pessoais e coletivas quando já não nos reconhecemos 
no outro e o outro já não nos interessa? Onde estão 
os nossos símbolos de grandeza, beleza e recuperação? 
Onde estão os nossos valores?  Onde está a palavra 
enquanto significação e instrumento de humanização? 
Onde estamos e para onde desejamos ir? Quem somos 
agora, depois de termos esquecido da nossa relação 
com a memória e com a mística, com o sagrado que 
envolve a palavra e toda produção criativa? São tantas 
as novas e antigas questões, bem como são muitas a 
impossibilidades para dar respostas coerentes, ajustadas 
e simples.
É possível que a resposta não seja facilmente 
encontrada, mas é preciso manter a busca e a curiosidade 
pelo conhecimento, ensaiar soluções, recriar-se no novo, 
ser outro para um novo tempo. É preciso reconstruir-
se na teia sem se deixar aprisionar pela sua trama. É 
preciso se deslumbrar, se espantar diante dos pequenos 
acontecimentos da vida e com os grandes mistérios da 
existência. É preciso reencantar a realidade.
Se por um lado avançamos em muitos aspetos, por 
outro deixamo-nos enredar pela falta de sentido, ou 
de buscar um sentido maior na aprendizagem da vida. 
Passamos a ser educados e educar para o sucesso, a exigir 
que todos nasçam do mesmo processo de enformar e 
conformar e a forma é cuidada para que o sucesso resida 
na capacidade de acumular. Quem acumula mais parece 
ter mais: ter bens materiais, ter sucesso profissional, 
ter muitos amigos virtuais, ter projeção mediática, ter… 
E assim, o ser parece ter sido ultrapassado por uma 
avalanche de necessidades exteriores provocadas por 
sistemas económicos e políticos perversos que nada 
contribuem para a construção do projeto humano de ser. 
Se nos tornamos diferentes das outras espécies, 
porque fomos ao longo do tempo nos expandindo a partir 
do simbólico, então pode considerar-se que não é o 
biológico que nos determina, mas provavelmente, o facto 
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de sermos seres produtores de cultura. Esta condição é o 
que une o ser e a linguagem desde os tempos remotos, 
quando ainda habitávamos cavernas e narrávamos ao 
redor do fogo. A nossa ancestralidade está na memória, 
na mnemónica da palavra enquanto repetição recorrente 
da nossa história, da nossa verdade e ficção, como tão 
bem propõe Gaston Bachelard (2004) ao afirmar que 
toda verdade é da ordem da ficção e esta é o lugar da 
criação, da invenção que nos garante a tal vastidão, o 
lugar da fantasia, do lúdico, do poético, da possibilidade 
de sermos grandes, vastos… o lugar da recuperação de 
sentido.
As grandes dificuldades sociais, que enfrentamos no 
mundo contemporâneo, talvez possam ser ultrapassadas 
quando formos capazes de compreender melhor os vários 
processos de mudança decorrentes das descobertas 
tecnológicas, científicas, bem como dos processos de 
globalização. Mas para compreender bem é preciso 
saber interpretar bem, fugir do rebanho, imaginar e 
construir novos horizontes de expetativa, sendo capazes 
de configurar novos caminhos, novos olhares para um 
tempo novo e exigente. 
A capacidade de pensamento crítico e sensibilidade 
para o outro não é determinada pelo nascimento, mas 
pelo processo de construção do sujeito. É preciso nascer 
e desnascer para se reconstruir no caminho. O que se é 
depende de factores sócio- culturais, mas sobretudo é 
determinado pelas experiências vividas, pelas narrativas 
pessoais e coletivas, pelos livros lidos, pela competência 
de se tornar permeável aos acontecimentos da vida, à 
plástica e dinâmica de troca e alteração.
Deste modo, a educação pode ser o espaço de 
transformação, mesmo quando as pessoas não têm o 
mesmo ponto de partida, não nascem com as mesmas 
oportunidades. Ainda assim, através da educação 
é possível recriar-se o destino, ou aquilo que seria 
supostamente determinado pelas condições sociais. 
Assim, aproximamos educação e leitura, sugerindo que 
o investimento na leitura é o maior investimento que se 
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pode fazer no processo de educar para o futuro, para 
a vida. Formar pessoas com a competência de ler para 
além de… é apostar na valorização do ser enquanto 
projeto existencial. 
Da decifração do código à busca de sentido, aprender 
a ler é aprender a abrir janelas, a deixar-se capturar pelo 
sagrado gesto de “colher” o mundo pelo olhar, um novo 
olhar. Assim, é possível conhecer mundos no mundo, 
interrogar-se, descentrar-se e aventurar-se na conquista 
de poder ser, quer seja no amor ou na dor, pois o que 
importa é não ser indiferente à vida.
Por todas as questões colocadas, sugerimos a 
literatura como espaço capaz de movimentar o sistema 
emergente fundado a partir da complexidade sistémica 
inerente à realidade , pois “A Literatura é um autêntico e 
complexo exercício de vida, que se realiza na linguagem 
(…) Espaço de convergência entre o mundo interior e 
exterior.” (Coelho, 2000: 10)
Contudo, parece-nos que na falta de um método ideal 
que garanta o sucesso na formação de pessoas surge 
uma proliferação de propostas que nem sempre trazem 
os melhores resultados. O grande desafio da educação 
será superado, provavelmente, no momento em que se 
acreditar em programas educativos que estimulem a 
desordem criadora e a disciplina ordenadora de busca de 
sentido (Idem, 2000).
O maior desafio a superar consiste na formação de 
educadores, no amplo sentido do termo, comprometidos 
com os projetos e práticas de mudança, com a 
necessária transformação na forma de olhar para o novo 
mundo. Portanto, o desafio consiste em construir novas 
possibilidades e maneiras de olhar o outro. 
No projeto de educar pessoas não se pode abandonar 
o desejo em descobrir novos caminhos, em abraçar 
novas mentalidades, em buscar o autoconhecimento, 
em assumir o compromisso de realizar um trabalho de 
reflexão sobre si mesmo, em exercitar a criatividade, a 
imaginação, a abertura e aceitação das diferenças. Na 
tarefa de educar é imprescindível pôr-se em movimento 
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e desafiar as próprias convicções. Desta forma é possível 
superar os desafios, acreditando que do novo renasce a 
vida.
Ler e Ser são mais do que ações que se complementam, 
pois são a reconstrução do vivido e a recuperação de 
sentido através da experiência simbólica. A leitura 
desafia-nos a ser e o ser é transforma-se através da 
alquimia da palavra. A palavra que faz sonhar, desejar, 
imaginar e voar pelos infindáveis mistérios da criação, 
do nascer e desnascer.
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